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São muitas as biografias de mulheres

artistas e tantas outras que ainda estão

para serem descobertas. Essas são

histórias apagadas, deletadas dos

cânones prestigiados e feitas do e no

silêncio. Cada tempo narra ou oculta vidas

e destinos. 
LILIA MORITZ SCHWARCZ 2019,  P.3
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FIAT                  
LUX

À minha querida irmã e talentosa artista,
Brenda Sousa .  

"QUE HAJA LUZ", 2020 - BRENDA SOUSA.
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CARTA AO(À) PROFESSOR(A)

Que ido a  p o esso a , este pa adidáti o a o da á em ada apítulo
um texto ase ontendo ilust ações, inte alado po  a as e e entes a
lossá ios, indi ação de ilmes, liv os e museus. 

O intuito deste p oduto edu a ional é se  uma p oposta de mate ial
auxilia  pa a leitu a do a  estudante, ue o a  p o esso a  pode á
utiliza  em sala de aula, no sentido de int oduzi  os as  estudantes à
impo tante p o lemáti a do apa amento da p odução e memó ia de
sujeitos histó i os.

O ontato do a  estudante om t ajetó ias apa adas das na ativas
histo io á i as despe ta o senso íti o e a apa idade de uestiona  a
o ma omo as na ativas são onst uídas. 

Sa emos ue, mesmo en entando uma sé ie de o stá ulos no dia a dia
do ente, os as  p o esso es as  dão o melho  de si pa a onse ui
a an e  dis ussões pe tinentes em sala de aula. Nesse sentido,

ue emos pa a eniza  o seu es o ço no desa io diá io do ampo do
ensino e ap esentá-lo a  a estas dis ussões pa a, uem sa e, on uista
um espa inho na sua sala de aula. 



CARTA AO(À) ESTUDANTE

Que ido a  estudante, esse pa adidáti o oi desenvolvido om
muito a inho pensando na sua jo nada de onhe imento. Ao se
aventu a  nessa leitu a, vo ê vai se depa a  om uestionamentos

ue talvez nun a tenha se eito, pensa  em sujeitos até então
invisíveis, ou meio  apa ados da fistó ia da A te.
 
Nós tam ém espe amos, se tive mos êxito, ue vo ê se pe ue
pensando não só nas ate o ias a ui a o dadas mulhe es
a tistas  mas em tantas out as ue semp e o upa am um lu a  à
ma em na fistó ia.

Ah! E tem mais, a onst ução de uma histo io a ia demo áti a,
ue dê voz a sujeitos histo i amente silen iados, pode se

en i ue ida at avés das pes uisas ue vo ê vie  a desenvolve , já
pensou so e isso? 

Além dessas e lexões, tam ém espe amos ue vo ê se divi ta ao
lon o da leitu a, ue ap e ie a dive sidade de mulhe es a tistas e
se inspi e om suas p oduções. 
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Introdução
Sem mais demora, vamos para a 

O objet ivo deste paradidát ico é  introduz i r  os as

estudantes do ens ino Ens ino Bás ico nas d iscussões a

respeito  dos su je i tos  s i lenciados da Histór ia ,  mais

especi f icamente as  t ra jetór ias  insubmissas das mulheres

art istas ,  que ousaram produz i r  mesmo em meio a

desest ímulos  constantes .  

    



Pincelando
ideias

Estudos de  gênero

Esse mate ial é at avessado po  estudos de êne o, mas a inal de
contas, o ue esse te mo êne o  denota? 

Por volta dos anos 1970/1980, estudos de pesquisadoras de diversas áreas

como Joan Scott e Gayle Rubin começaram a utilizar o termo “gênero” ao

analisarem as relações de poder que decorrem das diferenças entre o

feminino e o masculino. A categoria Gênero considera as diferenças

biológicas entre homens e mulheres, porém não valida a violência,

discriminação e opressão baseadas nelas.

A intenção desse mater ia l  não é  se lec ionar  as  melhores

ou as  mais  qua l i f icadas art istas ,  nem mesmo destacar

apenas as  desconhecidas para  t razer  representação ,

mas o  intu i to  é  abordar  a  d ivers idade que ex iste  de

art istas  mulheres ,  de d i ferentes reg iões e  contextos .  

I remos expor  a  capacidade destas  em desenvolver ,  

 at ravés de suas obras ,  a  representação de processos

histór icos e  de representar  a  s i  própr ias ,  t razendo o

olhar  desses su je i tos  s i lenciados ,  suas v isões de

mundo e a  capacidade cr iat iva  que possuem,  no

sent ido de romper  com o mito de que o  lugar  da mulher

na arte  é  o  da musa inspi radora e  a  capacidade cr iat iva

é reservada apenas ao homem.

Dito  isto ,  nós te  convidamos a  adentrar  conosco nessa

aventura  de le i tura  e  ref lexão ,  esperamos que esse

processo de aprendizado se ja  d ivert ido e  que você

perceba o quanto os  s i lêncios  da Histór ia  têm para  nos

fa lar .



 

Para  fac i l i tar  o  seu entendimento in ic ia l  acerca deste

paradidát ico ,  expl icaremos qua l  o  objet ivo de cada

capítu lo  aqui  t raba lhado.

O pr imeiro  capítu lo ,  cu jo  t í tu lo  é  Onde estão as

mulheres art istas? ,  tem a f ina l idade de inst igá- lo a  a

ref let i r    sobre as  d iversas exc lusões que atravessaram

a tra jetór ias  de mulheres art istas ,  e  que d i f icu l taram o

desenvolv imento art íst ico dessas mulheres .

 

Você já  parou para  pensar  porque as  mulheres art istas

sempre est iveram associadas à  condição de musas ,

fonte de inspi ração dos art istas ,  tendo seus corpos

sendo retratados nas obras  dos art istas  homens ,  mas

raramente sendo mencionadas enquanto cr iadoras  de

arte? Pois  é ,  no segundo capítu lo ,  int i tu lado  De

musas a  cr iadoras ,  representamos a  mulher ,  mas

dessa vez  conduz indo os p incéis  e  esculp indo suas

própr ias  narrat ivas .

Por  f im,  no ú l t imo capítu lo ,  cu jo  t í tu lo  é  Exposição de

mulheres art istas :  uma mostra  da exclusão ,  você va i

adentrar  num campo marcado por  inv is ib i l idade :  os

museus ,  e  va i  se  surpreender  com o fato de que o

problema da sub-representação de mulheres art istas

se estende aos d ias  atua is .

A lém disso ,  este  mater ia l  possui  a lgumas seções que

i rão te  a judar  a  aprofundar  os  temas cont idos nos

capítu los ,  expl icaremos aqui  qua l  o  objet ivo de cada

uma delas . 10



 

Os Glossár ios  vão te  a judar  a  entender  o  s ign i f icado

das pa lavras  ut i l i zadas no texto ,  a  f im de que você

compreenda tudo e  não se s inta  perdido .  

Já  a  seção Pincelando ideias  va i  te  inser i r  em outras

poss ib i l idades de d iscussão ,  te  t razendo mais

conteúdo e  aprendizado.  

Em De olho na te la ,  você va i  consegui r  re lac ionar  o

tema estudado com uma obra de arte  produz ida por

mulher .  

Paleta  de f i lmes e  Acervo l i terár io  são seções que i rão

indicar  f i lmes ou l iv ros  que versem sobre o  assunto

abordado,  prepara  a  p ipoca e  o  marcador  de texto e

vem conosco!

Em De olho nos museus ,  você i rá  v is i tar  grandes

museus do Bras i l  e  do mundo,  tudo isso sem sa i r  de

casa ,  enfrentar  f i la  ou pagar  a  entrada .  Bom demais ,

não é  mesmo?

Nada melhor  que a l iar  a  d iversão ao aprendizado.

Pensando n isso ,  preparamos as  seções Caça-palavras

e as  Palavras  cruzadas ,  em que você va i  re lembrar  o

assunto estudado e ,  ao mesmo tempo,  garant i r  a  sua

diversão .

Em Exercitando o  conhecimento ,  você va i  ser

desaf iado a  reso lver  questões sobre o  que estudou ,

esperamos que você se sa ia  bem!



OBJETIVOS

Um pouco mais sobre a
seletividade da historiografia
e como um olhar crítico
sobre a História é importante
para conseguir visualizar que
os registros históricos são
marcados por escolhas.

Um pouco mais sobre como
essa luta por representação
se estende aos dias atuais e
o quanto ela ainda é
necessária.

Um pouco mais sobre
mulheres incríveis que,
contudo, ainda permanecem
apenas nas "notas de rodapé"
da História da Arte.

Ao fim da leitura você terá aprendido:
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fistorio ra ia é um te mo ue se e e e à

esc ita da fistó ia, envolvendo a o ma

como a fistó ia é e ist ada e

t ansmitida ao lon o dos tempos. 

Glossário agoraagora
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ONDE EST1O
AS

MULHERES
ARTISTAS?Capítulo I



Quantas mulheres artistas estão presentes no imaginário
coletivo? Você já se perguntou o porque de muitas pintoras e
escultoras quase não aparecerem em filmes, livros e
exposições? Pois é, você pode chegar a pensar que não
houveram mulheres que se destacassem nesse campo, mas
continua aqui, pois juntos iremos entender melhor alguns pontos
que levaram ao silenciamento dessas trajetórias. 

Desde que localizamos os nossos primeiros contatos no planeta,
é possível conhecer arte. Esta estampa paredes de cavernas,
colore quadros e enche galerias. Nos deparamos com produções
artísticas no nosso cotidiano e também estamos sempre as
associando ao mundo à nossa volta. 

 
      



Mas, quando paramos para pensar nas maiores manifestações
de arte, os nomes que a elas se relacionam são nomes de
homens, os gênios, as grandes mentes criadoras. Então, é
inevitável o questionamento: onde estão as mulheres artistas? 

Muitas pessoas estudaram o assunto e temos, como destaque,
o trabalho da historiadora de arte Linda Nochlin sobre o tema,
intitulado  "Why Have There Been No Great Women Artists?"
Por que não houve grandes mulheres artistas? , de 1971. A

autora não concorda com a atribuição a dons divinos que
relacionam o talento com o gênio e, como esse é comumente
associado a homens. 

É possível traçar algumas razões para o silenciamento das
mulheres no campo das artes, como os denominadores sociais
e econômicos, visto que houve pouco, ou nenhum,
investimento ou encorajamento no trabalho de mulheres na
virada do século XIX para o século XX. 

Além disso, houve um distanciamento ou proibição ao ingresso
e participação de mulheres em academias e instituições que
formam artistas. 

    



       

      Também é importante lembrar que foi atribuído às
mulheres responsabilidades do cuidado e zelo do lar e
filhos, que cerceavam seu tempo e dedicação à vida
profissional. Tudo isso tornava desigual a competitividade
entre os gêneros no mercado de trabalho, dificultando a
possibilidade de mulheres adentrarem em território
marcadamente masculino. 

Pincelando
ideias

Nova História
Uma das muitas exclusões que as mulheres artistas enfrentaram
foi a exclusão do relato histórico, a presença dessas nesses
espaços é ínfima e não por falta de produção, mas porque não
havia interesse em suas obras, perspectivas e visões de mundo. mas
você sabia que há uma corrente historiográfica que preza pela
inclusão dos sujeitos silenciados?

A nova história, uma corrente historiográfica relativa à terceira geração de um

importante movimento historiográfico do século XX chamado escola dos

Annales, surgiu no final da década de 70 e teve como precursores os

historiadores franceses Jacques Le Goff e Pierre Nora.

Essa via da historiografia trouxe novos paradigmas, dentre eles estava a

utilização de novos tipos de fontes de pesquisa para a melhor compreensão das

sociedades, seus cotidianos e culturas. Por considerar a História mais do que

apenas uma sequência de acontecimentos, essa corrente incorporou novos temas

de interesse historiográfico, trazendo maior foco aos sujeitos historicamente

esquecidos como mulheres, negros, judeus, indígenas, entre tantos que foram

deixados à margem e, com isso, contribuiu para uma abordagem do relato

histórico mais democrática.

A inclusão desses sujeitos traz representatividade para o relato histórico e o

enriquece, uma vez que essas representações dentro do texto estabelecem

relação com os grupos sociais, suas memórias e culturas. Mas atenção, essa foi

apenas uma rápida explicação sobre uma corrente historiográfica muito mais

complexa, pense e pesquise sobre isso.
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Adrienne Marie Lou ise Grandpierre- Dev erz   –   oi u ma pintora

ran esa u e omeçou  su a arreira sendo alu na do talentoso pintor A el de

Pu jol,  om u em se asou  al u m tempo depois,  a artista o au iliav a e

in lu siv e ensinav a mu lheres no ateliê de Pu jol.

O onte to de desi u aldade entre mu lheres e homens no ampo artísti o

i a em ev idente u ando analisamos as du as o ras da pintora.  Nestas du as

pintu ras a artista retrata enas em estú dios de arte do sé u lo XIX.  

Estes ateliês priv ados eram lu ares entrais na ormação de artistas,

en u anto as A ademias de Arte mantiv eram su as portas e hadas para

artistas mu lheres du rante anos,  estas u s av am onhe imento em ateliês,

dentre eles hav ia o ateliê de A el de Pu jol,  na França,  u e re e ia homens e

mu lheres omo alu nos,  re e endo a própria Adrienne, u e lo o depois v iria

a au iliar na estão do ateliê.  

DE OLHO NA TELA

 
Atelie  é um te mo f an ês pa a estúdio,
efe e-se ao espaço em ue é ealizado um

t a alho a tísti o, espaço ue o a tista utiliza
pa a p oduzi  e ape feiçoa  suas té ni as.

Glossário agoraagora
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As du as o ras de Adrienne rev elam u e esses espaços eram  pro u ndamente

mar ados por di eren iação de ênero.  Na tela de ,  ela representa u m

ateliê eminino,  nela podemos o serv ar u e o espaço é ompartilhado,

div ersas jov ens permane em prati ando en u anto ou tras esperam o v eredito

do mestre.  

Pro u ndamente di erente é o ateliê mas u lino,  representado na tela de .

Nele,  o artista tra alha solitariamente nu m amplo espaço só seu ,  no anto

es u erdo há apenas seu  assistente,  env olv ido em serv iços práti os,  o serv e

tam ém u e o artista está se u tiliz ando de u ma té ni a de aprendiz ado por

mu ito tempo proi ida às mu lheres artistas,  u al seja:  o e er í io de seu s

traços u tiliz ando modelo nu a.  

As di erenças são notórias.  Pu jol tem para si u ma rande tela,  à medida em

u e as moças prati am em dimensões modestas,  dire ionadas para o ras de

menor v alor.  En u anto ele tem liv re a esso à u tilização de modelo v iv o,

para elas o aprendiz ado do orpo hu mano está restrito à o serv ação de

pe u enas es u ltu ras presentes no estú dio.

 
FONTE: MUSÉE MARMOTTAN MONET ONLINE FONTE: MUSÉE HISTORIQUE ENVIRONNEMENT URBAIN ONLINE  

L'ATELIER D'ABEL DE PUJOL, 1822 - 
ADRIENNE MARIE LOUISE GRANDPIERRE-DEVERZY

L'ATELIER D'ABEL DE PUJOL, 1836 - 
ADRIENNE MARIE LOUISE GRANDPIERRE-DEVERZY



O ilme A t emis ia ,  di i ido po  A nès  Me let ,  em 1 9 9 ,  a o da a v ida
da a t is t a A t emis ia Gent iles hi 1 9 3 - 1 3 .  Nas ida em Roma,  ela
des de edo demons t ou  t alent o pa a a pint u a,  ent ão s eu  pai,  o pint o
O az io Gent iles hi,  de ide t o ná- la u ma au x ilia  em s eu  at eliê.  A pa t i
dis s o,  A t emis ia pas s a a des env olv e  s u a v o ação,  ont u do,  po  s e
mu lhe ,  ela i á en ont a  div e s os  o s t á u los  em s ua t ajet ó ia.  

A ex emplo dis s o,  podemos  o s e v a  u e a a t is t a e a p oi ida de
ex e it a  s eu  des enho do o po nu  u t iliz ando modelos  v iv os ,  o u e a
lev a a p o u a  ou t os  meios  pa a is s o,  mais  t a de ela i á t ent a
adent a  na A ademia das  A t es ,  po ém,  apes a  da andios idade de
s u as  p odu ções ,  ela é e u s ada em v i t u de do êne o.  

Após  is s o,  A t emis ia e o e à A os t ino Tas s i,  u m ilhant e pint o  u e
lhe p es t a au x ílio em s eu  ap endiz ado,  ont u do,  A os t ino v em a t o na -
s e s u s peit o de t ê- la v iolent ado,  s endo ent ão denu niado pelo pai da
a t is t a e ondenado à p is ão.  Após  es s es  dolo os os  a ont e iment os ,  a
a t is t a on u is t a es paço em u m t e it ó io ma adament e mas u lino,

ons e u indo s e  a p imei a mu lhe  a eit a na A ademia de Belas  A t es
de Flo ença.

PALETA DE FILMES



Lançado em 8, "A tistas B asilei as" de Aline Lemos é um liv o em uad inhos ue

t az visi ilidade às a tistas asilei as, o mate ial a o da in o mações so e suas

t ajetó ias en uanto p o lematiza a su - ep esentação da p odução a tísti a eminina. 

A auto a se utiliza na ativa em humo ada, t a alhando o tema de o ma leve e

dive tida. As ti inhas do liv o ainda possi ilitam um me ulho no estilo de ada

a tista, uma vez ue a ilust ação é eita utilizando os t aços e o es a a te ísti os de

suas p oduções.

ACERVO LITERÁRIO



CAÇ A-PALAVRAS

Hey, vamos jogar? Encontre as 9 palavras escondidas. Divirta-se! 

Confira as respostas na próxima página. 1

As palavras deste caça-palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem
palavras ao contrário.



Vamos lá ?

Chegou a hora de conferir quais são as 9 palavras escondidas. 

RESPOSTAS

ARTE
 
 
 

EXCLUSÃO
 
 
 

HISTÓRIA
 
 
 

REPRESENTAÇÃO
 
 
 

SILENCIAMENTO
 
 
 

MULHERES 
 
 
 

EMPODERAR 
 
 
 

INVISIBILIDADE
 
 
 

ARTISTAS
 



EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

 O estudo da fistó ia envolve o onhe imento do passado pa a o

melho  entendimento das t ans o mações e pe manên ias ue, ao

lon o do tempo,  alte am as a a te ísti as da so iedade. Com isso,

onse uimos entende  as  est utu as so iais ue azem pa te do

p esente.  Em suas palav as, expli ue al uns ato es so io-

histó i os ue avo e e am a in  visi ilidade das mulhe es a tistas

omo sujeitos iado es.

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________



EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

 A fistó ia t adi ionalmente ex luiu as mulhe es a tistas, suas

vivên ias, pontos de vista e pe spe tivas dos elatos histó i os.

Como essa ex lusão o o e na fistó ia da A te? 

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________



Eu sou minha
única musa, o
assunto que
conheço
melhor

FRIDA KAHLO

DE MUSAS 
A

CRIADORASCapítulo II



ENTRE OS SILÊNCIOS
DA

HISTÓRIA DA ARTE

As muheres artistas marcaram a história da

arte e da humanidade por meio de suas

produções, mas permaneceram à margem,

nas regiões periféricas, nas notas de rodapé

da História, à sombra dos grandes homens.

Nesse capítulo iremos abordar algumas

trajetórias que marcaram a arte brasileira,

mas não são tão lembradas assim. Cada

artista com suas histórias, narrativas,

contextos culturais e regionalidades nos

levam ao encontro de diferentes e diversas

trajetórias que foram se constituindo na vida e

na arte. 

Nesse capítulo, utilizamos o recorte dos

séculos XIX e XX para nortear as escolhas e,

claro, a diversidade de regiões e técnicas

também foram levadas em consideração na

seleção.

Apresentaremos, então, um percurso que

atravessará as trajetórias dessas mulheres em

diálogos que se conectam a outras reflexões,

como a diversidade feminina, e a importância

de uma historiografia democrática que dê voz

aos sujeitos silenciados, abrangendo suas

formas de ver o mundo.

Com isso, as narrativas plurais buscam

romper com as barreiras simbólicas e

estigmas que invisibilizam os sujeitos, abrindo

espaço para as construções que fazem de si e

do mundo.

Q u a i s  a r t i s t a s  m u l h e r e s  v o c ê  c o n h e c e
n a  H i s t ó r i a  d a  A r t e  b r a s i l e i r a ?  



Abigail  de Andrade
 VASSOURAS/RJ, 64 — PARIS, 

Ao iniciar sua carreira como artista,

Abigail de Andrade deparou-se com

a primeira barreira que enfrentaria na

sua jornada apenas por ser mulher: o

impedimento de ingressar como

aluna na Academia Imperial de Belas

Artes (AIBA), pois a conceituada

instituição de ensino superior da

época só admitiria mulheres a partir

de 1892. 

Abigail, então, inicia seus estudos no

Liceu de Artes e Ofícios do Rio de

Janeiro, muito embora fosse mais

voltado à profissionalização de

artesãos. O Liceu, que foi a primeira

instituição a aceitar mulheres no

quadro de alunos, abrangia uma

formação mais técnica e menos

elaborada que o ensino superior da

Academia Imperial de Belas Artes.

Abigail fez parte da primeira turma, onde também conheceu o

professor de desenho Ângelo Agostini, com quem teve um

envolvimento amoroso. Por ser ele casado, o romance foi visto

como um grande escândalo, tal conduta era inadmissível para os

padrões morais que se esperavam de uma mulher e, com isso,

apenas Abigail teve sua carreira maculada. 

 

Int e io  de at eliê,  1 9  -  A i ail de And ade.
Coleção pa t i u la .  Font e:  Gu ia das  a t es  online .
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Duas amigas, 93 . - Georgina de Albuquerque 

O seu envolvimento com o professor Ângelo Agostini logo se

tornou um escândalo, levando a artista a fugir para Paris

com a filha que teve no relacionamento, e lá permaneceu até

o fim da vida. 

Sua polêmica biografia contribuiu para o seu gradual

apagamento da História da Arte. Além de diversos fatores

sociais e históricos, sobre as mulheres artistas pesa o

julgamento de suas vidas no âmbito privado, familiar e

sexual. Suas trajetórias estão sempre marcadas por seus

envolvimentos amorosos, à sombra de seus pais, maridos ou

filhos. 

A pintora profissionalizou-se e

participou de grandes exposições,

como a Exposição Geral de Belas

Artes de 1884, em que foi premiada

junto a artistas consagrados. Num

contexto em que poucas mulheres

logravam êxito no campo artístico,

Abigail tinha um futuro promissor pela

frente, contudo, apesar de seu talento

e da qualidade de suas produções,

hoje pouco se sabe sobre a artista e

suas obras, contabilizando-se

aproximadamente apenas 50

pinturas de sua autoria referentes ao

período entre 1881 e 1889, dentre

elas a maioria pertence a coleções

particulares.

 

 

Interior de ateliê, 1889 - Abigail de Andrade. 
Coleção particular.
Fonte: Guia das Artes (online).
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Julieta de F ança, natu al de Belém-PA, em  passou a esidi  no
Rio de Janei o. Com a p o lamação da Repú li a, as mulhe es
passa am a se  admitidas omo alunas e ula es de u sos supe io es,
momento em ue adent ou na Es ola Na ional de Belas A tes e oi a
p imei a mulhe  a te  aulas de modelo vivo. 

Julieta se desta ou na es ultu a e, em , anhou o p êmio mais
éle e da ENBA: uma olsa-via em pa a o exte io . Um impo tante
e onhe imento numa á ea ue, po  demanda  es o ço ísi o e não
o esponde  om o ideal de eminilidade, e a vista omo tipi amente

mas ulina.

Com a olsa-via em Julieta oi à Pa is, onde adent ou na p esti iada
A ademia Julian, anhando visi ilidade e sendo muito e omendada
pelos seus p o esso es.

Julieta de França
 BELÉM/8A,   - ?-

E S C U L P I N D O  U M
S O N H O

Ju liet a de F ança t a alhando em s eu  at eliê ,  ot o a ia,  s . d.  Pa t e do 
ál u m " Lem ança  da minha a ei a a t ís t i a,  de Ju liet a de F ança.  

A e v o do Mu s eu  Pau lis t a da USP,  São Pau lo.
Font e:  Mediu m online .



Após in o anos em Pa is, Julieta
e essou ao B asil. Em 9 6, su iu um
on u so ue sele iona ia um

monumento em omemo ação à
Repú li a, ontudo, ao se ins eve  pa a
on o e , Julieta  e e eu um pa e e

da omissão des lassi i ando-a, sem
muitos a umentos. 

A a tista então oi até a F ança e
su meteu o seu p ojeto de es ultu a à
mest es onsa ados, dent e eles estava
Rodin, todos eles p o e i am pa e e es
on i mando a ex elên ia da o a. 

Com isso, Julieta us ou a omissão e 
 soli itou uma e onside ação, ontudo,
não lhe oi dado o di eito ao e u so,
pe mane endo des lassi i ada. Além
disso, sua atitude oi vista omo uma
a onta às auto idades da an a, postu a
insu missa e deson osa pa a o êne o, o

ue p ejudi ou muito sua a ei a. 

Sem a ap ovação dos mest es e da
a ademia, ue não apoiavam mais as suas
p oduções, a a tista oi tendo seu nome
es ue ido.

Julieta euniu otos de suas o as, em omo
a tas e jo nais so e seu t a alho e os

do umentou no liv o, ujo título em po tu uês
é: LEMBRANÇA DA MINfA CARREIRA
ARTÍSTICA , ue ize a na tentativa de
salva ua da  seus e ist os, já ue não tinha
e onhe imento no meio a tísti o asilei o e

estava situada num ontexto uja histo io a ia
da a te insistiu em apa a  a ont i uição de
mulhe es a tistas.

C O N C U R S O ,  E S T I G M A T I Z A Ç Ã O  E
S I L E N C I A M E N T O

J

Capa do ál u m Sou v eni  de ma a iè e a t is t i u e,  de Ju liet a de F ança,  s . d.  A e v o do Mu s eu  Pau lis t a da USP,  São Pau lo.  
Font e:  Anais  Do Mu s eu  Pau lis t a:  fis t ó ia E Cu lt u a Mat e ial,  1 1 ,  9 - .

Jo nal do Comme io,  Ju iz  de Fo a,  / / 1 9 .  Pa t e do ál u m Sou v eni  de ma a iè e a t is t i u e,
de Ju liet a de F ança.  A e v o do Mu s eu  Pau lis t a da USP,  São Pau lo.  Font e:  Anais  Do Mu s eu  Pau lis t a:
fis t ó ia e Cu lt u a Mat e ial,  1 1 ,  9 - .
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A obra apresentada por

Jul ieta no concurso é

composta por f iguras

femininas exaltando e

erguendo a bandeira da

República.  Talvez essa

representação fosse uma

simbologia à uma pátria

ideal,  que acolhe homens e

mulheres de forma igual itária

Ou pode ser que a art ista

quisesse representar a pátria

amada através de seu

gênero,  onde mulher e a

criança no topo do

monumento simbolizam a

nação maternal que trata

seus f i lhos com justiça e

igualdade.

 

8rojeto de um monumento à República do Brasil,  - Julieta de França.
Fonte: Arte Educação online .  

Não sabemos ao certo a intenção da art ista,  o que

podemos observar é que essa visão não retrata a

real idade da sociedade em que Jul ieta estava inserida,

uma vez que mulheres não t inham voz na República do

Brasi l ,  terra onde aquela que ousasse contestar um

pronunciamento de autoridade mascul ina t inha sua

trajetória si lenciada e apagada da memória coletiva.



A pintora expressionista Georgina de

Albuquerque teve alguns privilégios

durante sua carreira, diferentemente

da realidade de muitas mulheres

artistas na História da Arte.  

Precisamos lembrar que, além de ser

uma mulher branca e ter boa

condição financeira, a artista

vivenciou uma época em que as

instituições de ensino já aceitavam

mulheres nos quadros de alunos, lhe

permitindo o ingresso em grandes

academias de arte do Brasil e do

mundo.

Em 1904, Georgina adentrou na

Escola Nacional de Belas Artes, onde

posteriormente atuaria como

Professora e Diretora. A pintora

também estudou em Paris, na École

Nationale Supérieure des Beaux-Arts

(ENSBA) e na Académie Julian, onde

estudou utilizando modelos nus e

aperfeiçoou suas pinturas no gênero

histórico.

FONTE : CITALIARESTAURO ONLINE .
 Sem Título, - Abigail de Andrade. 7oleção Particular.

FONTE : READING AND ART BLOG ONLINE .
Duas amigas, .  -  Georgina de Albuquerque.

TAUBATÉ/S8,  — RIO DE JANEIRO/8A,  

Georgina de Albuquerque



Trazer para a sala de aula a visão da

mulheres artistas sobre um contexto

histórico e as respostas elaboradas em

suas obras para pensar questões da

sociedade em que se inseriram, é um

instrumento poderoso na busca por uma

historiografia mais democrática.

É interessante observar que, na pintura

acima, a artista promoveu rupturas e

abordou um momento histórico sob uma

perspectiva de gênero, dando protagonismo

à então princesa Leopoldina.

 

Apesar de ser uma artista consagrada e por

ter sido premiada, até mesmo pelo quadro

acima, a memória iconográfica mais forte

que temos de representação desse

acontecimento histórico é a pintura

"Independência ou morte" de Pedro

Américo.

 

Ao re t ra tar e s sa
 cena his t ó r ic

a s o b uma

di feren te per sp
ec t i va , Georgina amplia no s sa

v i sã o de mundo , no s re ve
lando que por

 t rás

de uma grande dec
i sã o , que mudou t oda a

his t ó r ia do B
ras i l , havia 

a ar t iculação

p o l í t ica de um
a mulher . Já t inha para

do

para pensar 
s o b re i s s o? 

TAUBATÉ/S8,  — RIO DE JANEIRO/8A,  

Georgina de Albuquerque

FONTE : HISTÓRIA DAS ARTES ONLINE .
“O grito do Ipiranga",  -  Pedro Américo.

FONTE : ENCICLOPÉDIA ITAÚ CULTURAL ONLINE .
Sessão do 7onselho de Estado,  - Georgina de Albuquerque.



E L I S A  M A R T I N S  D A  S I L V E I R A  -  
( T E R E S I N A / P I ,  1 9 1 2  –  R I O  D E  J A N E I R O / R J ,  2 0 0 1 )

FONTE : OFICINA PALIMPSESTUS ONLINE .
Malhação do Judas. .  -  Elisa Martins da Silveira.

.

FONTE : OFICINA PALIMPSESTUS ONLINE .
Três dançarinos,  -  Elisa Martins da Silveira.

A a tista azia pa te da ve tente da

a te desi nada Naï ,  uma modalidade

a tísti a e almente desempenhada de

manei a autodidata,  não se uindo as

estéti as lássi as  e  a adêmi as .  

A não ade uação às onsa adas

té ni as ont i uiu pa a a

esti matização desse se uimento,  de

modo ue o te mo Naï ,  em an ês,

si ni i a " in ênuo" e e lete a visão

edu ionista ue at i uía e ta

in e io idade ao esti lo .  

A p odução de Elisa Ma tins tem

ande impo tân ia e ont i uição

não apenas pa a o esti lo Naïf ,  mas

pa a a a te asi lei a .  Exposta

na ional  e  inte na ionalmente,  sua

p odução a tísti a evela a ex elên ia

té ni a de seus t a alhos e valiosa

pes uisa a e a do e ionalismo e

t adições lo ais ,  o ue des onst ói  e

impede a asso iação edu ionista e

esti matizante ue é eita da estéti a

Naïf ,  t ida omo simples,  de meno

valo  e menos ela o ada.
FONTE : OFICINA PALIMPSESTUS ONLINE .

7irco, .  -  Elisa Martins da Silveira.

https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428
https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428
https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428
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Goiandira Ayres do Couto -
Catalão/GO, 9 5 - Goiânia/GO, 

7oiandira do Couto, além de pintora também foi membra fundadora da
Academia feminina de Letras e Artes de 7oiás. Conhecida por sua
técnica de pintar utilizando areias da Serra Dourada, a artista retratava
em suas obras casarões antigos e paisagens da cidade de 7oiás - 7O.

A originalidade de sua forma de se expressar nas telas através de seu
método utilizando areias coloridas, criado em 1  pela artista, ganhou
reconhecimento internacional.

7oiandira não foi a única artista de sua família, ela era prima da célebre
poetisa e contista Cora Coralina Cidade de 7oiás, 1  — 7oiânia,
1 .

7OIANDIRA E SUAS AREIAS COLORIDAS
6ONTE : REVISTA NÓS - CULTURA, ESTÉTICA E
LIN7UA7ENS - VOLUME  / NÚMERO . .

LAR7O DO ROSÁRIO - VISTA DA CIDADE,  - 7OIANDIRA DO COUTO
6ONTE : REVISTA NÓS - CULTURA, ESTÉTICA E LIN7UA7ENS - VOLUME  /
NÚMERO .

 
6LAMBOYANTS,  - 7OIANDIRA DO COUTO
6ONTE : REVISTA NÓS - CULTURA, ESTÉTICA E

LIN7UA7ENS - VOLUME  / NÚMERO .

https://pt.wikipedia.org/wiki/Poesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_de_Goi%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A2nia
https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428
https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428
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 CAMPO BELO MG , 19  - SÃO PAULO SP , 197

CAPOEIRA,   - MARIA AUXILIADORA
FONTE: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO 

M A R I A  A U X I L I A D O R A
A R T E ,  R E S I S T Ê N C I A  E  N E G R I T U D E

Maria Auxiliadora é uma artista negra que produziu no Brasil dos anos 70, tempos

de ditadura militar. A artista supera obstáculos históricos, sociais e culturais,

fazendo da sua arte uma resistência. Suas obras dão expressão à mulher negra

na vida privada e cotidiana, abordando de seus desejos e subjetividades, além de

exaltar a cultura afro-brasileira, retratando suas danças, festividades e religião.

Uma característica marcante nos trabalhos da artista são cenas de lazer e

diversão onde o negro figura como protagonista, rompendo com as

representações estereotipadas de escravo ou trabalhador manual. Outra

singularidade das suas telas é a pintura de bordados e o efeito de relevo em suas

obras. Maria Auxiliadora ganhou prêmios e participou de exposições no Brasil e

no exterior, a narrativa de suas telas parece simples, mas é cheia de nuances e

possibilidades de leitura.

 BAR COM 7AFIEIRA,  - MARIA AUXILIADORA 
FONTE: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO .

 
MARIA AUXILIADORA AO

LADO DE SUAS TELAS.
FONTE: BUALA.OR7 ONLINE .



A grandeza
da ar e
ingê nua de
Dila 

t
A pinto a, es ulto a e ilust ado a
ma anhense, Dileuza Diniz Rod i ues

fum e to de Campos/ MA, 1 , é
autodidata e suas p oduções em estilo
n aïf são e e ên ia na ional, expondo-
as em enomadas ale ias no B asil e
no mundo. 

A a tista tam ém tem uad os no
Museu de A te Naï  de Max Fou n ,
em Pa is e no Museu de A te de
Ba ilo he, na A entina.

Paisa ens u anas e u ais, em omo
a ultu a popula , ma am as
p oduções da uela ue tem um olha
as inado pelo mundo ue a e a. 

A p esença da oletividade, seja nas
estas, euniões eli iosas, no manuseio

da te a ou nas atividades otidianas,
tam ém é uma a a te ísti a pulsante
em suas o as.

FONTE: GALERIA JACQUES ARDIES
"Reisado" - Dileusa Dinis Rodrigues

https://pt.wikipedia.org/wiki/Humberto_de_Campos_(Maranh%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/1939


Fonte: Arte Naif Rio online

Dessa o ma es eveu o
íti o e poeta, A onso

Pantoja, so e a a tista
Dila.

É inte essante o se va
ue A onso Pantoja usa o

te mo "in ênua" pa a se
e e i  ao estilo n aïf

utilizado nas o as de
Dila, ujo nome si ni i a:
in ênuo, mas lo o após o

íti o deixa la o a
natu eza densa ue as
na ativas p opostas pela 

 

a tista em suas o as
ad ui em, ue nada têm
de in ênuas.

Contudo uem az uma
pausa à ontemplação,
pe e e a ilmente a

ualidade do t aço, o
detalhamento no uso das
o es, os e eitos de luz e

som a e, espe ialmente,
a notável na ativa
et atada em suas

p oduções.

DILEUSA DINIS RODRIGUES
Detalhe do Painel "São Luis Antigo" - Aeroporto Internacional de São Luís.

AFONSO PANTOJA

Espontânea, popularesca,
sensibiliza com o fascínio de
suas cores vivas, todas as
classes sociais. Ingênua na
simbologia, mas percuciente em
suas mensagens, estabelece
com o povo imediata interação.  

apud SANTOS, , p. 

Foto da artista Dila. Fonte: Youtube - A ciência que eu faço - Dileusa Dinis online .



O ilme Camille Claudel , de 1 , di i ido po  Buno Nu tten, a o da uma histó ia ue
in elizmente é astante omum no mundo da a te, em ue uma mulhe  a tista tem sua t ajetó ia
asso iada às i u as mas ulinas ue azem pa te de sua vida, seja at avés de suas elações
amo osas, do seu ontexto de asamento, iliação ou mate nidade. Isso po ue, so e as mulhe es
a tistas pesa o jul amento de suas vidas p ivadas e sexuais.

Nesse ontexto, o ilme na a a vida de Camille Claudel 1 6 - 1 , uma talentosa es ulto a
an esa do sé ulo XIX uja t ajetó ia oi ma ada pelo ela ionamento ue teve om o talentoso

es ulto  Au uste Rodin, um homem asado, aindo em des aça diante da so iedade da épo a. 

Lem ada apenas omo a amante, musa e auxilia  de uma impo tante i u a mas ulina da
histó ia da a te, a p odução a tísti a de Camille pe mane eu até o inal de sua vida na
o s u idade. Após lon os anos de um ontu ado ela ionamento om Rodin, Camille ompe o

aso ue tinham e adent a em p o undo isolamento, ulminando om sua inte nação em um asilo
psi uiát i o po  ini iativa de sua amília, lu a  onde pe mane e, ont a a sua vontade, du ante
anos.

PALETA DE FILMES

DE OLHO NO 
MUSEU

MUSEU CAMILLE

CLAUDEL

Apenas recentemente, em 2017, a fim de resgatar a

memória da artista, foi criado o Museu Camille Claudel,

construído na casa em que a artista cresceu, localizada em

Nogent-sur-Seine, na França. 

O museu salvaguarda cerca de 43 obras da escultora, uma

pequena mostra que resistiu à invisibilidade.

 
Museu Camille Claudel,  8 

Fotografia: Chester Santos e Cintia Marques Silva 



O liv o "Little Women , ue no B asil e e eu a t adução Mulhe zinhas , oi es ito po  Louisa
Ma  Al ott ue e pu li ado o i inalmente em 1868. A o a dá en o ue ao p ota onismo
eminino, em sua na ativa ela a o da o es imento e desenvolvimento das uat o ilhas de

Ma mee Ma h: Me , a ilha mais velha, Beth, a pianista, Jo, a es ito a, e Am , a pinto a, ue
passam juntas pela lon a espe a do pai ue estava na Gue a Civil Ame i ana. 

Dent e elas, Jo é a mais auda iosa, desde jovem ela des o iu ue tinha talento pa a a a te da
es ita. A pa ti  daí, Jo passa a es eve  pa a ajuda  a sustenta  a amília, assumindo a
esponsa ilidade de ont i ui  no pa amento das ontas da asa du ante a Gue a Civil. Apesa

de se  um oman e am ientado no sé ulo XIX, as pe sona ens ompem om al umas
e pe tativas iadas pa a as mulhe es e, mesmo om os pe alços en entados, as a otas
desenvolvem-se pessoal e p o issionalmente em suas vo ações.
—-

ACERVO LITERÁRIO

0



 2) Existem dive sas ontes ue possi ilitam ao histo iado  a ime são nas so iedades do passado, no

estudo de p o essos histó i os, seus a entes e suas ep esentações. Nesse sentido, a a te é um

inst umento  de pes uisa astante útil, pois nos o e e e i as in o mações a e a da visão de um

so iedade, ou de um upo, so e um ato histó i o. As duas ima ens a aixo ep esentam um

mesmo a onte imento, mas so  di e entes pe spe tivas. Es eva as in o mações ue podem se

eti adas a pa ti  da sua leitu a das duas o as.

EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

O g ito do Ipi anga
Ped o Amé i o, .
Fonte: bTP Edu a online .

"Sessão do Conselho de Estado,"
Geo gina de Al u ue ue, .

Fonte: Expo  Visões online .

1



EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________

) Em sua opinião, o a esso a essa dive sidade de ontes histó i as possi ilita o

diálo o om temas ue não são t a alhados nos liv os didáti os? Expli ue.

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________



EXPOSIÇ1O DE
MULHERES
ARTISTAS:  

 

Capítulo III

UMA MOSTRA DA EXCLUSÃO



Notificações

Aceitar Excluir

Chegou a hora de iniciarmos a nossa jornada
pelos museus, adentraremos no campo da

invisibilidade. Vamos juntos?

agoraagora



Os espaços museológicos são marcados pela

invisibilização das mulheres artistas, isso

advém de uma herança histórica que as

manteve fora dos lugares de memória como

acervos, livros, registros e dos próprios

museus, que continuam a reproduzir essa

exclusão.

As mulheres têm presença marcante nas

exposições como musa, objeto de

observação do artista, mas o lugar delas fora

das telas e esculturas, assumindo papel de

criadoras é bastante escasso nos museus.

Aliás, essa longa batalha por espaço se

estende aos dias atuais.

 

Isso fica fácil de visualizar ao nos depararmos

com a exposição ocorrida em  no Museu

de Arte de São Paulo MASP , em que o grupo

Guerrilla Girls produziu um cartaz

denunciando que apenas % das obras do

acervo do museu eram de artistas mulheres, 

 contudo, % dos nus eram femininos.

Perceber esse percentual numa das

principais instituições da América Latina, e de

forma tão recente, nos faz perceber o quanto

a discussão dessa problemática é pertinente

e necessária.

CARTAZETE GUERRILLA GIRLS 
FONTE: GUERRILLA GIRLS ONLINE . 

EXPOSIÇÃO DO COLETIVO GUERRILLA GIRLS NO MASP EM 7. 

FONTE: GUERRILLA GIRLS ONLINE .

A BUSCA POR
VISIBILIDADE
SE ESTENDE
AOS DIAS
ATUAIS



QUEM
SÃO AS
GUERRILLA
GIRLS ?

O g upo Gue illa Gi ls, de o igem estadunidense, foi c iado em 1 5
e é fo mado po  ativistas feministas ue expõem dados de ace vos
de museus como fo ma de p otesto cont a as dife enças de gêne o
no âmbito a tístico ao edo  do mundo. 

O mais inusitado é ue as componentes do g upo semp e são vistas
utilizando másca as de go ila, além de chama  atenção pa a a causa,
as másca as p otegem a identidade das manifestantes. As Gue illa
Gi ls ma ca am p esença em muitos museus do mundo, elas utilizam
ca tazes cheios de i onia e humo  pa a abo da  a dificuldade de se
uma a tista em um meio a tístico dominado po  homens.

pn



Nesse cartaz, elas fazem uma lista
das vantagens  de ser uma artista
mulher. Mas o que elas abordam
são as falsas vantagens, que
expõem a realidade das mulheres
artistas e a desigualdade de
gênero que ainda faz parte do
mundo da arte.

Essa exclusão não é vista apenas no Masp,

basta dar uma rápida olhada nos acervos

de museus do 6rasil e do mundo para que

se perceba que esse espaço tem domínio

masculino. O grupo Guerrilla Girls passou

por diversos países expondo o apagamento

da produção artística feminina no interior

de grandes museus. 

Outro exemplo da desigualdade de gênero

nas instituições museológicas é a diferença

entre o número de obras de artistas

homens em relação ao de artistas mulheres

no Museu de Arte 7ontemporânea do

Paraná MA7-PR , que no ano de 

totalizou uma diferença de  obras. O

número é expressivo e foi averiguado pela

pesquisa intitulada "Estamos aqui!". Tal

pesquisa posteriormente tornou-se uma

exposição de arte que trouxe a

conscientização acerca do silenciamento

da produção artística feminina.

7om isso, o museu se propôs a dar um

passo no sentido de repensar a instituição,

as narrativas históricas ali contadas e a

matriz excludente da história da arte ali

reproduzida, no sentido de promover a

abertura do museu às histórias eclipsadas,

em busca de um equilíbrio. Esse

movimento de reflexão acerca das políticas

de aquisição de obras nos museus tem

ganhado força, reconhecendo que esses

espaços  reproduzem a exclusão e o

apagamento de sujeitos preteridos pela

História. 

CARTAZETE GUERRILLA GIRLS 
FONTE: GUERRILLA GIRLS ONLINE . 

CARTAZETE GUERRILLA GIRLS 
FONTE: GUERRILLA GIRLS ONLINE . 



Cigana , 
Arthur Timótheo da Costa.
Fonte: Itaú Cultural online .

OLHARES
SOBRE
O
INVISÍVEL

Os dados são ainda mais preocupantes com
relação às mulheres negras, essas têm suas
produções artísticas invisibilizadas e
excluídas dos espaços de memória. Olhar
mais atentamente para essas lacunas
possibilita a visualização de que, na
Pinacoteca do Estado de São Paulo, um dos
museus mais importantes do Brasil e o mais
antigo do Estado de São Paulo, continha em
seu acervo somente duas obras de artistas
negros: as telas Autorretrato (1908) e Cigana
(1910), sendo as duas do mesmo artista,
Arthur Timótheo da Costa (1882-1922), e
integrando o museu em 1956 através de uma
doação ao acervo. 

Dessa forma, tem-se que o museu ficou até a
década de 90 do século XX possuindo
apenas a representação de um artista negro,
e nenhuma artista negra. Esses dados
evidenciam o cânone* androcêntrico* e
branco que ainda marca os espaços museais
e nos instigam a pensar a museologia por
uma categoria que subverte as tradicionais
construções da História da Arte. 

Autorretrato , 
Arthur Timótheo da Costa.

Fonte: Museu Pinacoteca online.
 

Glossário

okok

A palavra cânone  advém do grego kanon  que
denominava uma vara utilizada como referência de
medida. Ao longo do tempo, o termo cânone
assumiu a ideia de seleção de livros, obras ou
sujeitos que transmitem um padrão intelectual ou
estético, e que irão representar os critérios e normas
do que é tido como legítimo e do que é marginal.

agoraagora

 
Androcêntrico - aquilo que
privilegia o que é masculino

okok

Glossário agoraagora

okok
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  O Que É O Acervo De Um Museu?

O te mo "a e vo" de iva do latim "a e vus", ue si ni i a oleção. A
de inição não mudou muito, pois "a e vo" az e e ên ia à um onjunto
de peças, o as ou out o mate ial ue omponha uma oleção.

Assim, a oleção de o as de um Museu é hamada de a e vo. Na
atualidade o a e vo di ital é ada vez mais adotado pelos museus ao
edo  do mundo.  Vo ê sa ia ue pode visita  um museu sem sai  de
asa? Isso mesmo, dive sos museus possi ilitam a visitação vi tual de

seus a e vos. 

Que tal então se aventu a  em passeios po  museus vi tuais? É uma oa
o ma de se mante  one tado om a ultu a, ainda mais em tempos de

pandemia, em ue nos sentimos isolados do mundo. 

Sem ala  ue esse passeio é totalmente atuito e sem ilas, muito
le al, não é mesmo? Então não pe de tempo, nas p óximas pá inas
disponi ilizamos QR Codes de al uns museus. Pa a vo ê on e i ,

asta ap oxima  a âme a e mi a  no QR Code ue deseja  visita .

DE OLHO NOS MUSEUS



 
 
 

Museu da Amazonia MUSA ,
 Manaus/AM

 

Museu de Arte da Bahia, 
Salvador/BA

Geledés Instituto da Mulher Negra, 
São Paulo/SP 

Museu de Arte de São Paulo MASP ,
 São Paulo /SP

0



Museo Frida Kahlo,
Cidade do México - México

Metropolitan Museum of Art, 
Nova York – Estados Unidos

Louvre, Paris – França Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro /RJ

Para conhecer mais museus do Brasil e do mundo,
acesse a plataforma Google Artes e Cultura:



Esse t e ho oi eti ado da o a Um Teto Todo Seu  de Vi inia Wool
4 . Na itação a ima, Vi inia nos ajuda a entende  o lu a  o upado

pela mulhe  na i ção, expli ando ue a mulhe  esteve p esente e e a
muitas vezes men ionada pela pena do es ito , omo pe sona em

iada so  seu olha  e se undo os seus este eótipos. Mas essa
ep esentação ue é eita dela não si ni i a ep esentatividade, itá-la e

ao mesmo tempo p iva -lhe a pena é desme e e  sua apa idade
iativa.

Du ante a leitu a, a auto a nos onduz à uma t ajetó ia de e lexão
a e a do ue e a ne essá io pa a ue uma mulhe  es evesse i ção, ao
tempo em ue ap esenta a situação des avo ável em ue as mulhe es se
en ont am uando tentam o upa  espaços e ealiza  t a alhos ue não
são espe ados pa a o sexo eminino. Du ante a na ativa ela levanta uma
sé ie de uestões ue passam despe e idas pa a muitos de nós, omo
po  exemplo: aso Shakespea e tivesse uma i mã tão talentosa uanto
ele, have ia uma ande possi ilidade de ue ela não onse uisse
desenvolve  seu talento e, aso tentasse, a assa ia ante as ama as
so iais e histó i as ue su o avam as p etensões emininas ue
estivessem o a do ue e a onven ionalmente desi nado à uma mulhe
de valo . Tenta  o upa  esse espaço lhe usta ia tudo.

ACERVO LITERÁRIO

 “É de se imaginar que ela seja da maior import ncia; na pr tica ela é completamente
insignificanteá Ela permeia a poesia de capa a capa; est  sempre presente na históriaá
Domina a vida de reis e conquistadores na ficç o; na vida real, era escrava de
qualquer garoto cujos pais lhe enfiassem um anel no dedoá Algumas palavras mais
inspiradas, alguns pensamentos mais profundos da literatura vieram de seus l bios; na
vida real, ela pouco conseguia ler, mal conseguia soletrar e era propriedade do
maridoá” (WOOLF, 2ã14, pá 67) 



Di i ido po  Mike Ne ell em , o ilme O so iso de
Monalisa  se passa no iní io da dé ada de 95 . A i ção na a a
t ajetó ia de Katha ine Watson Julia Ro e ts , uma p o esso a
de fistó ia da A te e ém- o mada pela Uni e sidade de
Be kele , na Cali ó nia, ue omeça á a da  aulas em um olé io
t adi ional.  

A p o esso a depa a-se om uma edu ação astante distinta, em
ue as mulhe es, apesa  de ultas, e am t adi ionalmente

di e ionadas ao onte to domésti o. O ande desa io de 
 Katha ine se á t a alha  em suas alunas a identidade ultu al
destas en uanto sujeitos histó i os e p opo iona  às moças a
a uisição de no os onhe imentos.

PALETA DE FILMES

https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-1729/


Hey, vamos jogar?
Encontre as 4 palavras escondidas. Divirta-se! 

PALAVRAS CRUZADAS

1) Do ponto de vista da técnica, mais especificamente com relação ao desenho dos corpos, o que era proibido às
mulheres artistas?

2) Lugar de memória que salvaguarda a produção artística.

3) Palavra derivada do grego kanon , designa a seletividade que existe em um segmento, determinando o que é
legítimo e o que não é.

4) Categoria que compreende as relações entre homens e mulheres.

Confira as respostas na próxima página. 



Vamos lá ?

Chegou a hora de conferir as respostas das palavras cruzadas.

RESPOSTAS

1) Do ponto de vista da técnica, mais especificamente com relação ao desenho dos corpos, o que era proibido às
mulheres artistas?

R-  modelo nu

2) Lugar de memória que salvaguarda a produção artística.

R-  museu

3) Palavra derivada do grego kanon , designa a seletividade que existe em um segmento, determinando o que é
legítimo e o que não é convencional.

R-  cânone

4) Categoria que compreende as relações entre homens e mulheres.

R- gênero



EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

1  “Nenhuma épo a oi tão volunta iamente p oduto a de a uivos omo a

nossa [.. .]: À medida ue desapa e e a memó ia t adi ional, nos sentimos

o i ados a a umula  eli iosamente vestí ios, testemunhos, do umentos,

ima ens, dis u sos, sinais visíveis do ue oi" NORA, 1993, p. 15 .

Se undo Pie e No a, a memó ia não é espontânea, p e isando se  

 ememo ada e salva ua dada nos lu a es de memó ia. Nesse sentido, os

museus podem se  onside ados lu a es de memó ia? Se sim, ual

memó ia tem sido salva ua dada nesses espaços?  

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________



 

Os lu a es de memó ia são espaços pat imoniais da ultu a,
ontudo, a ep esentatividade das p oduções a tísti as de

dete minados sujeitos ainda é muito invisi ilizada nesses
espaços. 

Dent e esses sujeitos en ont am-se as mulhe es a tistas, estas
não tive am a le itimação e a di usão de suas p oduções nos
espaços ue salva ua dam a memó ia e, om isso, pe e e-se a
ló i a and o ênt i a ue ainda az pa te desses espaços.  Esse 
 apa amento da p odução a tísti a eminina tem aízes numa
fistó ia da A te ue t adi ionalmente as manteve na
o s u idade.

Tal he ança ex ludente ue pe meia liv os, a e vos de museus
e e ist os histó i os, evela o modo omo a expe iên ia e o
olha  do sujeito mas ulino são apontadas omo expe iên ias de
todos os indivíduos, de o ma unive salizante. Isso at avessa a
impo tân ia dada à intele tualidade eminina e o
e onhe imento de suas expe iên ias, sa e es e memó ias. 

CONCLUSÃ O

7



Nossa jornada pelo histórico apagamento de

mulheres artistas está chegando ao fim, mas

isso não quer dizer que você não possa

continuar pesquisando sobre o tema. Eu te

convido a continuar descobrindo mais sujeitos

deixados  à margem do relato histórico e

compartilhar isso em sala de aula. O que você

acha?

Notificações

Aceitar Excluir

agoraagora
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ORIENTADORA

Profa. Dra. Elizabete Sousa

Abrantes

Linda Evelyn Sousa

 



Diag amação - CANVA. Disponí el em: . an a. om. A esso em  dez. .

CAPA - Gamze Özdemi . Disponí el em:

https:// . an a. om/design/DAFEtgphIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto da página  - vuis Dal an. Disponí el em:

https:// . an a. om/design/DAFEtgphIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit# A esso em:

 dez. .

Foto da página  - a ui os da auto a.

Foto da a ta da página 6 - And s. Pi a a . Disponí el em:

https:// . an a. om/design/DAFEtgphIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto da página  - bahul Pandit. Disponí el em:

https:// . an a. om/design/DAFEtgphIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto do pin el da página . Disponí el

em:https:// . an a. om/design/DAFEtgphIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso

em:  dez. .

Foto do pin el da página  - Tookapi . Disponí el em:

https:// . an a. om/design/DAFEtgphIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

 IMAGENS

0



Ilust ação da pá ina  - Clke  F ee Ve to . Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto da pá ina  - Elina K ima. Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto da pá ina  - Clem Onoje huo. Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto da pá ina  - Sket hi . Disponí el

em:https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso

em:  dez. .

Pá ina  - l'Atelie  d'A el de Pujol,  - Ad ienne Ma ie vouise G andpie e-De e z  -Musée

Ma mottan Monet online .

Pá ina  - v'Atelie  d'A el de Pujol,  - Ad ienne Ma ie vouise G andpie e-De e z  - Musée

histo i ue en i onnement u ain online . 

Foto da pá ina  - Disponí el em: https:// ia emitalia. om/ ilmes-so e-a temisia-

entiles hi/A esso em:  dez. .

Fotos da pá ina  - Disponí eis em: https://minadeh . om. / esenha-a tistas- asilei as-de-

aline-lemos/. A esso em:  dez. .

 IMAGENS



Foto do aça-pala as da pá ina  - Inspi eus. Pi a a . Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit# A esso em:

 dez. .

Foto do li o da pá ina  - Pi a a . Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit# A esso em:

 dez. .

Fotos da pá ina  - Elina K ima. Disponí el

em:https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso

em:  dez. .

Foto da pá ina  - Heloisa Ve hio. Pe els. Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Tela da pá ina  - Inte io  de ateliê,  - A i ail de And ade. Guia das a tes online .

Tela da pá ina  - Inte io  de ateliê,  - A i ail de And ade. Guia das A tes online .

Foto da pá ina  - Julieta de F ança t a alhando em seu ateliê , oto a ia, s.d. Pa te do ál um

"vem ança da minha a ei a a tísti a, de Julieta de F ança. A e o do Museu Paulista da USP,

São Paulo. Fonte: Medium online .

Foto da pá ina  - bea ilitação de uma a tista. Jo nal do Comme io, Juiz de Fo a, / / .

Pa te do ál um Sou eni  de ma a iè e a tisti ue, de Julieta de F ança. A e o do Museu

Paulista da USP, São Paulo. 

Foto da pá ina  - Capa do ál um Sou eni  de ma a iè e a tisti ue, de Julieta de F ança, s.d.

A e o do Museu Paulista da USP, São Paulo. 

 IMAGENS



Foto da es ultu a da pá ina  - visa Fotios. Pe els. Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Tela da pá ina  - Inte io  de ateliê,  - A i ail de And ade. Guia das a tes online .

Foto da pá ina  - P ojeto de um monumento à bepú li a do B asil,  - Julieta de

F ança. Fonte: A te Edu ação online . 

Tela da pá ina  - Sem Título, - A i ail de And ade. Coleção Pa ti ula . Fonte :

Citalia estau o O”vI”E .

Tela da pá ina  - Duas ami as, . - Geo ina de Al u ue ue. Fonte : eadin  and

a t lo  O”vI”E .

Tela da pá ina  - Sessão do Conselho de Estado,  - Geo ina de Al u ue ue.

Fonte : en i lopédia itaú ultu al ONLINE .

Tela da pá ina  - “O ito do Ipi an a",  - Ped o Amé i o. Fonte : histó ia das

a tes ONLINE .

Tela da pá ina  - T ês dança inos,  - Elisa Ma tins da Silvei a. Fonte : o i ina

PALIMPSESTUS ONLINE .

Tela da pá ina  - Malhação do Judas. . - Elisa Ma tins da Sil ei a. Fonte : o i ina

PAvIMPSESTUS O”vI”E .

Tela da pá ina  - Ci o, . - Elisa Ma tins da Sil ei a. Fonte : OFICI”A PAvIMPSESTUS

O”vI”E .

 IMAGENS

https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428


Tela da pá ina  -va o do bosá io - Vista da Cidade,  - Goiandi a do Couto.

Fonte : be ista ”ós - Cultu a, Estéti a e vin ua ens - Volume  / ”úme o .

Foto da pá ina  - Goiandi a e suas a eias olo idas. Fonte : be ista ”ós - Cultu a,

Estéti a e vin ua ens - Volume  / ”úme o . .

Tela da pá ina  - Flam o ants,  - Goiandi a do Couto. Fonte : be ista ”ós -

Cultu a, Estéti a e vin ua ens - Volume  / ”úme o.

Tela da pá ina  - Ba  om a iei a,  - Ma ia Au iliado a. Fonte: MUSEU DE

AbTE DE SÃO PAUvO .

Tela da pá ina  - Capoei a,    - Ma ia au iliado a. Fonte: MUSEU DE AbTE DE

SÃO PAUvO .

Tela da pá ina  - Ba  om a iei a,  - Ma ia Au iliado a. Fonte: MUSEU DE

AbTE DE SÃO PAUvO .

Foto da pá ina  - Ma ia au iliado a ao lado de suas telas. Fonte: MESTbE, .

Tela da pá ina  - "beisado" - Dileusa Dinis bod i ues. Disponí el em:https://a dies. om/dila/.

A esso em:  dez. .

Foto da pá ina  - Foto da a tista Dila. Fonte: Youtu e - A iên ia ue eu aço - Dileusa Dinis

online . Disponí el em: https:// . outu e. om/ at h? =oi peW Mo. A esso em:  dez.

.

 IMAGENS

https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428
https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428
https://www.revista.ueg.br/index.php/revistanos/issue/view/428


Foto da pá ina  - Detalhe do Painel "São vuis Anti o" - Dileusa Dinis bod i ues. Disponí el em:

https:// . atalo odasa tes. om. / ota ao/o asdea te/a tista/Dila/o dem/in lusao_mais_ e

ente/pa ina/ /. A esso em:  dez. .

Foto da pá ina  - Disponí el em: http:// .set enas. om. / oluna/ amille- laudel- /.

A esso em:  dez. .

Foto da pá ina  - Museu Camille Claudel, . Foto a ia: Cheste  Santos e Cintia Ma ues

Sil a.

Foto da pá ina  - vITTvE WOME”. Disponí el em: https:// .t a essa. om. /little- omen- -

ed- /a ti o/ a e- e - - d -aaa . A esso em:  dez. .

Foto da pá ina  - vITTvE WOME” º ED. Disponí el em:

https://pt. ikipedia.o / iki/Mulhe zinhas. A esso em:  dez. .

Tela da pá ina  - O ito do Ipi an a . Ped o Amé i o, . Disponí el em:

https://ensina. tp.pt/a ti o/o- ito-do-ipi an a/. A esso em:  dez. .

Tela da pá ina  - "Sessão do Conselho de Estado," Geo ina de Al u ue ue, . Disponí el

em: https://e po isoes. om/ / / /independen ia-no- eminino- om- eo ina-de-

al u ue ue-e-d-leopoldina/. A esso em:  dez. .

Foto da pá ina  - Sto kSnap. Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#A esso em:

 dez. .

Foto da pá ina  - F eepik. Disponí el em: https:// . eepik. om/. A esso em:  dez. .

 IMAGENS



Foto da pá ina  - F eepik. Disponí el em: https:// . eepik. om/. A esso em:  dez. .

Foto da pá ina  - EXPOSIÇÃO DO COvETIVO GUEbbIvvA GIbvS ”O MASP EM . Fonte:

GUEbbIvvA GIbvS online .

Foto da pá ina  - Ca tazete Gue illa Gi ls. Fonte: Gue illa Gi ls online .

Foto da pá ina  - G upo Gue illa Gi ls. Fonte: Gue illa Gi ls online .

Foto da pá ina  - Ca tazete Gue illa Gi ls. Fonte: Gue illa Gi ls online . 

Foto da pá ina  - Ca tazete Gue illa Gi ls  . Fonte: Gue illa Gi ls online . 

Tela da pá ina  - Ci ana , A thu  Timótheo da Costa. Fonte: Itaú Cultu al online .

Tela da pá ina  - Auto et ato , A thu  Timótheo da Costa. Fonte: Museu Pina ote a

online .

Foto da pá ina  - Pi o aph . Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Desi ns da pá ina  - desi ns de Sket hi . Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto da pá ina  - Vikto a . Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

 IMAGENS



Foto da pá ina  - Azu eE es. Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .

Foto da pá ina  - Capa do vi o "Um teto todo seu", de Vi inia Wool . Disponí el em:

https://doit . om. / lu e-do-li o- lm- -um-teto-todo-seu-de- i inia- ool A esso em:  dez.

.

Foto da pá ina  - Foto do Filme O SObbISO DE MO”AvISA. Disponí el em:

https:// .plano iti o. om/ iti a-o-so iso-de-monalisa/. A esso em:  dez. .

Foto da pá ina  - Quad os .Disponí el em: https:// . eepik. om/. A esso em:  dez. .

Foto da auto a na pá ina  - a ui os pessoais da auto a.

Foto de undo da pá ina  - Ka olina G a o ska. Pe els. Disponí el em:

https:// . an a. om/desi n/DAFEt phIYM/ DGVY P BMVzo HFOdU /edit#. A esso em:

 dez. .
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